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José Eduardo dos Santos apela ao investimento

na economia do país

Outros Destaques

Seis mil novos
hectares irrigados
i m p u l s i o n a m
produção agrícola no
país

Presidente da República
de Angola José Eduardo
Dos Santos

União Africana aprova projecto de
Angola sobre pacificação do Zimbabwe

A União Africana aprovou o projecto de resolução
apresentado por Angola para a normalização da

Huíla: Mais de USD seis biliões serão injectados
no ramo da indústria a partir de 2009

Seis biliões e 500 milhões de dólares
americanos é quanto vai custar a
implementação do programa de
desenvolvimento industrial de Angola, no
período de 2009 a 2013, revelou quinta-feira
na Huíla, o ministro da indústria, Joaquim
David.

situação no Zimbabwe, na qualidade de presidente do Órgão de Cooperação
Política, de Defesa e Segurança da SADC.

O Presidente do MPLA, José
Eduardo dos Santos, apelou
em Luanda, aos empresários
angolanos a investir cada vez
mais na economia do país,
criando empregos e
remunerando bem os
quadros e trabalhadores.

Discursando da abertura da
XI sessão extraordinária do
Comité Central do MPLA, o
também Presidente da
República disse que o país
precisa de um sector
económico privado forte, que
permita ao Estado reduzir a
sua presença nesse domínio
e consagrar a sua atenção
principal à área social e à sua
função reguladora e fiscal.

"Há que separar assim
claramente a actividade
empresarial privada da
actividade política e
administrativa dos dirigentes

e chefes que ocupam cargos
no Governo e na
administração pública em
geral", defendeu.

Na sua alocução, Eduardo
dos Santos asseverou que
se deve aprovar regras
mais claras para pôr cobro
à certa promiscuidade que
se verifica actualmente.

Para o político, um membro
do Governo pode ser
accionista, pode ser detentor
de quotas numa empresa,
mas não deve se ocupar da
sua gestão nem desrespeitar
o princípio da isenção e da
imparcialidade no exercício
das suas funções
administrativas.

“Devemos corrigir todas as
práticas negativas que
afectam a imagem do
Governo. Estas são algumas

Presidente da República
de Angola José Eduardo
Dos Santos

Moxico: Programa
de extensão rural
beneficia mais de
700 mil famílias
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pistas que deixo para o
aprofundamento posterior, na
firme convicção de que, de
facto, faremos tudo para que o
MPLA seja cada vez melhor e
ajude também o país a mudar
para melhor”.

A XI sessão extraordinária do
MPLA esta apreciar as propostas
de listas de candidatos para as
eleições legislativas de 2008”,
entre outros assuntos.

- Mais de 700 mil famílias
camponesas do país
foram assistidas na
última campanha
agrícola (2007/2008)
com sementes e
fertilizantes, através do
Programa de Extensão e
Desenvolvimento Rural
(Pedr), em
implementação há três
anos.

      -A recuperação dos
perímetros irrigados de
Caxito (província do
Bengo), das Gandjelas
(Huíla), do Luena (Moxico)
e do Waku Kungo
(Kwanza Sul) permitirá
irrigar mais seis mil
hectares de terras
aráveis.

Governo aplica mais
de USD sete mil
milhões em infra-
estruturas.
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Egipto: Primeiro-ministro com intensa actividade
diplomática

O primeiro-ministro, Fernando da
Piedade Dias dos Santos, foi  em
Sharm El-Sheikh (Egipto),
recebido pelos Presidentes da
Servia e da Somália,
respectivamente, Boris Tadic, e
Abdullahi Yusuf Ahamed.

Os encontros foram mantidos a
margem da 11ª Cimeira de

Chefes de Estado e de Governo
da União Africana, que decorreu,
no Egipto.

Não foi revelado o conteúdo das
conversas mantidas, mas admite-
se que estejam relacionadas
com o reforço das relações de
cooperação com Angola.

Ainda a margem da XI Cimeira de
Chefes de Estados e de Governo
da União Africana, o Primeiro-
ministro discutiu com o Alto
Comissário das Nações Unidas
para os Refugiados, António
Guterres, o regresso de
angolanos que ainda
permanecem nas Republicas da
Zâmbia e Democrática do Congo.

Reuniu-se também com os
ministros britânico para a África,
Ásia e Nações Unidas, Mark FONTE  ANGOP

PolíticaPolítica

Egipto: Primeiro-ministro com intensa actividade
diplomática

Pr ime i ro -M in i s t ro ,
Fernando da Piedade Dias
dos Santos

Egipto: Primeiro-ministro aborda
cooperação com ACNUR

O primeiro-ministro, Fernando da Piedade Dias dos Santos,
abordou, em Sharm El-Sheikh (Egipto) com o alto
comissário das Nações Unidas, António Guterres (FOTO),
o regresso de angolanos que ainda permanecem nas
repúblicas da Zâmbia e Democrática do Congo.

A entrevista ocorreu à margem da XI Cimeira de Chefes
de Estado e de Governo da União Africana, que decorreu
no Egipto.

O alto comissário para os refugiados disse, à imprensa
angolana, que o encontro serviu para analisar o regresso
de pequenos grupos que ainda permanecem fora da pátria
e, eventualmente, apoiar a reintegração de outros nos
países de acolhimento, onde poderão ter constituído
famílias.

Declarou que também está a estudar, com o Governo de
Angola, como melhorar o sistema de asilo e de protecção
dos refugiados.

Referiu que Angola passou a ser um país de atracção
graças a sua estabilidade política e económica, abrindo
novas pistas e formas de cooperação muito importantes.

Lembrou que, recentemente, foi concluída "uma operação
extremamente importante" de regresso de milhares de

angolanos ao país, considerando excelente a
cooperação entre o ACNUR e as autoridades de
Angola.

O primeiro-ministro chefia a delegação angolana à
XI Cimeira de Chefes de Estados e de Governo, em
representação do Presidente da República, José
Eduardo dos Santos.

A Cimeira decorre sob o lema “Alcançar os Objectivos
de Desenvolvimento do Milénio sobre a Água e o
Saneamento” e debate questões ligadas à
estabilidade, desenvolvimento e integração regional
do continente africano.

Egipto: Primeiro-ministro aborda
cooperação com ACNUR

Brown, e o da Cultura Egípcio,
Farouk Hosni.

Igualmente não foram
prestadas informações à
imprensa.

O primeiro-ministro chefia a
delegação angolana à XI
Cimeira de Chefes de Estados
e de Governo, em
representação do Presidente
da República, José Eduardo dos
Santos.

A cimeira decorre sob o lema
"Alcançar os Objectivos de
Desenvolvimento do Milénio
sobre a Água e o Saneamento
e debate questões ligadas à
estabilidade, desenvolvimento
e integração regional do
continente africano.

Pr ime i ro -M in i s t ro ,
Fernando da Piedade Dias
dos Santos

FONTE  ANGOP



 Pág. 3 Pág. 3

Egipto: União Africana aprova projecto de Angola
sobre pacificação do Zimbabwe

A União Africana aprovou o projecto de
resolução apresentado por Angola para
a normalização da situação no Zimbabwe,
na qualidade de presidente do Órgão de
Cooperação Política, de Defesa e
Segurança da SADC.

O projecto foi apresentado à Cimeira em
nome da "Troika" da SADC (Angola,
Tanzânia e Swazilândia) sobre o
Zimbabwe e a sua aprovação apenas
ocorreu após intensas consultas bi e
multilaterais entre os Chefes de Estados
e de Governos, que consumiram a quase
totalidade da sessão dos trabalhos de
hoje, em regime "non stop".

Em declarações à imprensa angolana, em
Sharm El-Sheikh, o vice-ministro das
Relações Exteriores, Georges Chicoti,
precisou que esta resolução tem em vista,
em primeiro lugar, assegurar um clima de
paz e estabilidade naquele país da África
Austral.

"Este plano tem alguns elementos de força, que são manter
a mediação no quadro da SADC, na pessoa do Presidente
Thabo Mbeki (África do Sul) e fazer com que não haja
alteração deste quadro", disse.

O outro aspecto importante, segundo referiu, "é o
engajamento da União Africana (UA) no apoio à SADC
nesta iniciativa e fazer com que se possa ajudar o
Presidente Robert Mugabe, e demais correntes
políticas, para evoluírem para um Governo de Unidade
e Reconciliação Nacional, num ambiente de paz e
estabilidade".

George Chicoti atribuiu este êxito ao empenho pessoal
do Presidente da República, José Eduardo dos Santos,
que na Cimeira, esteve representado pelo Primeiro-
ministro, Fernando da Piedade Dias dos Santos. "Isto,
em nome da paz, não só para o Zimbabwe como, de
um modo geral, para toda a região".

Segundo o vice-ministro, esta resolução vai propiciar
que outras iniciativas venham a enriquecer o quadro
geral existente no problema de mediação para o
Zimbabwe, com vista a consolidação da paz e
estabilidade neste país.

O governante angolano revelou que o Presidente
Robert Mugabe, que deixou Sharm El-Sheikh antes do
final da Cimeira, aceitou, de bom grado, o teor da
resolução e assumiu o compromisso de honrar tudo
quanto está previsto no quadro da negociação
existente.

Comprometeu-se, nomeadamente, em seguir os
mecanismos estabelecidos, em conformidade com o
quadro constitucional, tendo em conta toda vontade
política expressa nas eleições legislativas, que indicam
outras opções no país a considerar.

Egipto: União Africana aprova projecto de Angola
sobre pacificação do Zimbabwe
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O Ministério da Obras Públicas apresentou
hoje aos deputados, numa sessão do
parlamento, o projecto do novo edifício
sede da Assembleia Nacional, cujo
lançamento da primeira pedra poderá
ocorrer ainda no decurso deste semestre.

O novo edifício, cujo projecto foi
apresentado pelo vice-ministro das Obras
Públicas, Joanes André, será construído no
perímetro localizado na parte trazeira do
Ministério da Defesa e comportará uma sala

para sessões plenárias para cerca de 800
pessoas, com uma área reservada a
presidência da mesa com 52 assentos.

De acordo com o governante, nos próximos três
ou quatro meses trabalhar-se-á no
procedimento para a contratação da
empreiteira, após o respectivo concurso
público, por forma que se dê início à construção
da obra, cuja duração é de três anos.

Apresentado novo edifício sede da
Assembleia Nacional

Apresentado novo edifício sede da
Assembleia Nacional

FONTE   ANGOP
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O Banco de Desenvolvimento de
Angola (BDA) aprovou
recentemente o financiamento de
um projecto de implantação de
uma fábrica de concentrado de
tomate no município da Matala,
província da Huíla, cujo valor
ascende a pelo menos a 802
milhões de kwanzas,
correspondente a 10,7 milhões de
dólares norte-americanos.

“O referido projecto prevê a
instalação de uma linha de
produção com capacidade para
tratar seis toneladas/hora de
tomate fresco, visando a
obtenção final de pelo menos uma
tonelada/hora de concentrado de
tomate” – lê-se no documento do
BDA a que a Angop teve hoje
(quarta-feira) acesso.

BDA aprova financiamento para fábrica de concentrado
de tomate na Matala

Moxico: Programa de extensão rural beneficia
mais de 700 mil famílias

Mais de 700 mil famílias
camponesas do país foram
assistidas na última campanha
agrícola (2007/2008) com
sementes e fertilizantes, através
do Programa de Extensão e
Desenvolvimento Rural (Pedr),
em implementação há três anos.

Os insumos, atribuídos no
âmbito do Pedr, contribuíram no
fortalecimento da capacidade
produtiva da população rural e
na sua organização, disse o
hoje (quarta-feira) na cidade do
Luena, o ministro da Agricultura
e do Desenvolvimento Rural,
Afonso Canga, na abertura do

32º Conselho Consultivo do
seu sector.

Segundo o governante, as
acções do Pedr são
complementadas com as do
Programa de Desenvolvimento
Rural, que visam à melhoria
das condições de vida das
famílias e comunidades do
campo.

Afonso Canga mencionou que
as acções dos dois programas
incidem, sobretudo, nas áreas
do comércio, construção de
infra-estrutura sociais,
educação, saúde e
saneamento básico, em
parceria com outros sectores.

Referiu ainda que o Governo
orientou o aumento dos meios
e recursos de apoio as acções
desenvolvidas no campo.

Os produtores, sublinhou o
ministro da Agricultura, devem
ter garantias seguras de que
os seus produtos serão
comercializados em tempo

BDA aprova financiamento para fábrica de concentrado
de tomate na Matala

Estima-se que anualmente a
fábrica processe cerca de 12,5
mil toneladas de tomate fresco
o que se traduzirá numa
produção final de 2,2 mil
toneladas de concentrado de
tomate.

O documento acrescenta que o
projecto terá um impacto
substancial na economia do
município da Matala dado que,
além de gerar pelo menos 40
novos postos de trabalho, irá
incentivar a produção de
tomate por parte dos pequenos
e médios agricultores locais,
proporcionando assim um
aumento de rendimentos às
famílias rurais.

Por outro lado, o projecto trará
benefícios a nível da balança de

pagamentos do país, na medida
em que irá contribuir para reduzir
a importação de um bem
alimentar de elevado consumo
urbano.

O projecto contará numa primeira
fase com assistência técnica
espanhola que garantirá o pleno
funcionamento da fábrica e terá
sob sua responsabilidade a
formação de mão-de-obra
nacional.

Moxico: Programa de extensão rural beneficia
mais de 700 mil famílias

oportuno e a preços
competitivos.

Deste modo, o conselho
deverá aprofundar a
discussão sobre o melhor
sistema de comercialização
dos produtos agro-pecuários,
recomendou o titular do
sector agrário angolano.

O 32º Conselho Consultivo do
Ministério da Agricultura e do
Desenvolvimento Rural vai
analisar até quinta-feira,
entre outras questões, a
situação do sector do café, a
preparação de terras, os
programas florestais, de
Pecuária, de Combate à
Desertificação e a preparação
da campanha agrícola 2008/
09.

Participam no encontro vice-
ministros da Agricultura,
directores nacionais, de
empresas, provinciais, gerais,
técnicos e convidados.

FONTE  ANGOP
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A recuperação dos perímetros irrigados de
Caxito (província do Bengo), das Gandjelas
(Huíla), do Luena (Moxico) e do Waku
Kungo (Kwanza Sul) permitirá irrigar mais
seis mil hectares de terras aráveis,
adicionando aos actuais 40 mil hectares,
garantiu, no Luena, o ministro da
Agricultura e do Desenvolvimento Rural,
Afonso Pedro Canga.

Ao discursar na abertura do 32º Conselho
Consultivo do Ministério da Agricultura, o
governante referiu que os perímetros
irrigados serão equipados com sistemas de
rega modernos, com vista a viabilizar a
produção agrícola intensiva em Angola.

No tocante à implementação dos projectos,
Afonso Canga indicou que a exploração
agrícola, nas áreas onde se encontram
localizados os perímetros, iniciará tão logo
estejam concluídas as obras, ainda no
decurso deste ano.

Durante a sua intervenção, o ministro
salientou que o desenvolvimento do sector
empresarial agrícola está a dar os seus
primeiros passos, tendo como exemplo a
aprovação, pelo Governo angolano, do pólo
Agro-industrial de Capanda, província de
Malanje.

Moxico: Seis mil novos hectares irrigados
impulsionam produção agrícola no país
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O pólo Agro-industrial de Malanje, disse,
viabilizará projectos agrícolas depois de
realizados os investimentos públicos inerentes
ao sector, tendo acrescentado estar em curso
a identificação e promoção de mais pólos
noutras regiões angolanas com forte potencial
agrícola.

De igual modo, continuou, estão a ser
preparados projectos para jovens empresários
agrícolas, destinados a oferecer oportunidades
de trabalhos e renda a “este importante
segmento da população”. “(…) encorajamos os
jovens do país a organizarem-se em cooperativas
para que o apoio do Governo a vocês produza
efeitos rapidamente”, afirmou Afonso Canga.

Com termo previsto para quinta-feira, no
Conselho Consultivo estão em abordagem
assuntos como “O Banco de Desenvolvimento
de Angola e o Primeiro Ano de Financiamentos
ao Sector Agrário” e o “Cooperativismo e
Associativismo em Angola”.

A análise a situação do sector do café, a
preparação mecanizada de terras, a reabilitação
dos perímetros irrigados e a produção agrícola
em grande, entre outras questões, serão
também debatidas no evento em que participam
vice-ministros da Agricultura, directores
nacionais, provinciais, gerais, técnicos e
convidados.

Toda a informação actualizada dos Boletins
Consulte em www.angolaemb.se

FONTE  ANGOP
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O Governo angolano investiu 7,1
mil milhões de dólares, em 2007,
em infra-estruturas e no
combate à pobreza, revela
Relatório Económico de Angola
do Centro de Estudo e
Investigação Científica da
Universidade Católica de Angola,
apresentado em Luanda.

O estudo indica que as despesas
nesses segmentos visaram a
melhoria das condições
económicas e sociais das
populações.

O relatório realça o desempenho
da economia angolana como
favorável do ponto de vista
m a c r o e c o n ó m i c o ,
combustanciado na redução das
taxas de juro, saldos positivos
da balança de pagamemtos,
aumento das reservas

Governo aplica mais de USD sete mil milhões em
infra-estruturas

internacionais líquidas, redução
da taxa de inflação e os saldos
orçamentais positivos.

A taxa de inflação acumulada em
2007, segundo o documento,
esteve proxima dos 12 porcento,
devido ao comportamento
expansionista dos investimentos
públicos realizado, assinalando-
se ainda a taxa elevada de
desemprego.

A pesquisa aponta ainda a
manuntenção da confiança na
economia que pode ser avaliada
pelo modo como aumentou a
quantidade de créditos do
sistema bancário (a 83
porcento), realçando que o
mercado de crédito terá de
melhorar sobretudo nas
pequenas e médias empresas.

Comparando o preço da despesa
pública face ao PIB (Produto
Interno Bruto) em relação aos
primeiros períodos de paz (2002
a 2007), o relatório descreve
como sendo mais reduzido.

Admite também a hipótese de a
economia angolana crescer até
2012 a dois dígitos, mesmo que
a taxa de crescimennto venha

a reduzir devido ao actual
esforço de reconstrução
nacional, os investimentos
públicos e privados,
estruturação e modernização do
sistema financeiro e numa
intervenção favorável do
mercado petrolífero
internacional.

A contribuição do petroléo em
relação ao PIB, cita o relatório,
continua a dominar com 95,5
porcento, sendo que, 4,5 da
responsablidade dos refinados
do petroléo, diamante e de
alguns produtos de menor
importância relativa.

O relatório evoca que a
actividade económica de Angola
ainda está centralizada em
Luanda, capital do país,
realizando-se no sector
industrial com 75 porcento,
comercial com 65, e ao sector
financeiro bancário com 95
porcento.

O documento procura
enquadrar o desempenho da
economia nacional no contexto
da mundial.

Governo aplica mais de USD sete mil milhões em
infra-estruturas

FONTE  ANGOP

Futebol: Angola alcança prata na
primeira organização da Cosafa

BAI financia reabilitação do Terminal de
Carga II do Porto de Luanda

de contentores no espaço do
terminal, a implantação de um
sistema de tecnologia avançado de
maneira a aumentar a produtividade
e utilização do terminal, reduzindo
os custos operacionais envolvidos.

“O investimento que agora se inicia
irá aumentar a capacidade do
Terminal II, de 160 mil, para 305 mil
operações de descarregamento por
ano”, refere a nota do Banco Africano
de Investimento, acrescentando que
os investimentos vão incidir-se
igualmente nas melhorias dos
Sistemas de Operação do Terminal, de
Contabilidade, de Administração do
Terminal e de Segurança.

A SOGESTER é uma empresa de direito
angolano criada para a gestão de

O Banco Africano de
Investimentos (BAI) e a
Sociedade Gestora de Terminais
(SOGESTER) assinaram um
acordo no valor de USD 45
milhões para a reabilitação do
Terminal de Carga II do Porto
de Luanda.

De acordo com uma nota do
BAI, chegada hoje à Angop,
com este financiamento a
SOGESTER dará início a um
projecto no Porto de Luanda,
avaliado em USD 116 milhões e
que deverá ser implementado
em cinco anos.

O projecto visa, entre outras
melhorias, o aumento da
capacidade de armazenamento

BAI financia reabilitação do Terminal de
Carga II do Porto de Luanda

terminais de carga. Em Julho de
2007 lhe foi atribuída a
concessão para gerir e operar o
Terminal II do Porto de Luanda
durante um período de 20 anos.

O BAI participa desta forma
numa estratégia que tornará o
Porto de Luanda uma referência
entre os Portos Africanos pela
sua eficiência e modernidade.
FONTE  ANGOP
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A primeira edição do
projecto "Moda pela
Educação ou Prêt-a-
Porter", uma realização da
Step Model, aconteceu no
dia três de Julho, no Cine
Tropical, em Luanda,
segundo a responsável
pela organização, Karina
Barbosa.

Em declarações prestadas
à Angop, Karina Barbosa
avançou tratar-se de um
evento em que estiveram
em desfile colecções de
roupa de várias lojas e

boutiques da capital no país,
tendo em perspectiva o
angariamento de livros
escolares para serem entregues
a diversas escolas de Luanda.

A intenção com a realização
deste evento, adiantou, foi a
de criar em cada edição numa
escola diferente uma biblioteca
para os alunos, apetrechada
com livros, estantes, mesas de
estudo e um computador para
a gestão da biblioteca.

"O Prêt-a-Porter é um desfile
colectivo, destinado a divulgar
aos clientes e à imprensa as
colecções de moda que podem
ser encontradas nas melhores
lojas de Luanda. Aí cada loja
seleccionou uma colecção de
20 modelos que são
representativos da sua imagem
que poderão apresentar
sazonalmente, de modo a
cativar os seus clientes e
mostrar ao público os artigos

Step Model promove desfile ´´Moda pela Educação``

CulturaCultura

que poderão ser encontrados nos
seus espaços comerciais", realçou
a entrevistada.

Para esta edição, a Step levará
ao palco trajes das marcas Hugo
Boss, Lyon, of Porches, Zara
Outlet, Onara, Chik Chik Collections
e Geox Repira by Jessica Simões.

Nesta primeira edição "Prêt-a-
Porter", cuja periodicidade será de
seis em seis meses, a organização
fez desfilar roupas de cacimbo,
estando reservado para Novembro
próximo a colecção verão.

Com mais de 10 anos de
experiência na realização de
eventos de moda, incluindo o Moda
Luanda, a Step, de acordo com
Karina Barbosa, apostará
doravante neste certame como
forma de mostrar ao público
angolano o que de bom tem sido
produzido ao nível mundial.

A cultura angolana esteve
exposta,  na capital canadiana,
durante a Jornada de África
promovida pelas Missões
Diplomáticas Africanas
acreditadas no Canadá, para
marcar o Dia do continente,
celebrado a 25 de Maio último.

Para além de Angola, vários
outros países africanos
igualmente exibiram os
principais aspectos da sua
cultura.

O espaço reservado para
Angola no recinto integrava
uma exposição fotográfica
sobre o país, bem como de
algumas peças de artesanato.

Na amostra fotográfica,
destacava-se uma imagem do
Presidente da República, José
Eduardo dos Santos, e outras

como das pedras negras, as
quedas de Calandula, a planta
Welwitchia Mirabilis, figura do
pensador, de bessa-nganas, de
grupos tradicionais angolanos,
entre outros.

Foram igualmente confecionados e
posto a disposição de todos os que
visitaram o canto de Angola, alguns
pratos típicos angolanos.

No intuito de mostrar os principais
recursos do país, suas atracções
turísticas, pólos de
desenvolvimento e as grandes
conquistas no mundo do desporto,
da música, arte e beleza foi
colocado a disposição dos demais
um jornal mural sob o lema "Angola
em progresso".

Ao falar para os presentes no
momento do brinde, o embaixador
angolano no Canadá, Miguel Nzau

Canadá: Cultura angolana exibida em Ottawa

Puna, enfatizou as boas relações
e a solidariedade existente entre
o Canadá e África.

O evento foi celebrado sob o lema
"Atingindo os objetivos do milénio
sobre a água e sanitação" e foi
igualmente marcado com a
apresentacao de alguns
números de dança por parte de
um grupo de dançarinos
africanos radicados no Canadá.

Na ocasião, foi lida uma
mensagem endereçada pelo
Presidente da União Africana
sobre o evento, antecedida pela
mensagem de felicitações
proferida pelo decano dos
representantes das missões
africanas no Canadá, o
embaixador do Togo,
Bawouumondom Amelete.

Step Model promove desfile ´´Moda pela Educação``

Karina Barbosa,
responsável pela
organização

Karina Barbosa,
responsável pela
organização

Canadá: Cultura angolana exibida em Ottawa
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Huíla: Mais de USD seis biliões serão injectados
no ramo da indústria a partir de 2009
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Seis biliões e 500 milhões de
dólares americanos é quanto
vai custar a implementação do
programa de desenvolvimento
industrial de Angola, no
período de 2009 a 2013,
revelou quinta-feira na Huíla,
o ministro da indústria,
Joaquim David.

Joquim David dissertava o
tema: "perspectivas de
desenvolvimento do sector da
indústria no período de 2009/
2013", no Conselho Consultivo
Alargado do Ministério da
Indústria, que decorreu até
sexta-feira, no Lubango. O
titular da pasta da indústria
informou que deste valor o
Estado irá contribuir com 800
milhões de dólares norte-
americanos, sendo o restante
resultado de iniciativas
privadas.

Adiantou que neste período o
crescimento económico
esperado é superior a 50 por
cento, adiantando que o
governo aprovou um
programa "bastante"
ambicioso para estes quatro
anos.

Joaquim David informou que
as perspectivas apontam para
a criação de 70 mil novos
postos de trabalhos directos
e 200 mil indirectos.

" (...) é evidente que este
eforço vai resultar muito de

algumas indústrias
estruturantes, como o alumínio
e do uso intensivo de energia
eléctrica, por isso durante este
período será iniciada a
construção de um complexo
para refinação e criação do
alumínio, que por si só vai custar
2,5 biliões de dólares",
sublinhou o ministro.

Disse igualmente que existem
outras intenções de "grande
envergadura", no ramo
metalúrgico, mais uma ou duas
ciderurgias serão construídas,
assim como na área da
petroquímica, etanol,
fertilizantes e amónia.

Revelou que as perspectivas
apontam ainda para a criação

neste mesmo período, de pelo
menos mais uma nova refinaria,
dois ou três projectos no
ramos da produção de açúcar,
que exigirão investimentos na
ordem dos cinco biliões de
dólares.

" (...) sabemos nós, que os
países fazem-se com as
pequenas e médias empresas,
por isso há necessidade de
implementação de centenas de
projectos de pequeno e médio
porte, para o qual a maior parte
das pessoas estão
qualificadas. A agro-indústria,
também merecerá uma
atenção especial", asseverou
Joaquim David.

O Conselho Consultivo
alargado do Ministério da
Indústria abordou, em dois
dias, temas como "O papel do
sector da agricultura no
desenvolvimento industrial em
Angola", "0s biocombustíveis e
o caso da agro-indústria",
"Importância das infra-
estruturas básicas na
actividade industrial", "Projecto
de criação de condições para
apoio nos domínios da energia
eléctrica", entre outros.
FONTE  ANGOP

Huíla: Mais de USD seis biliões serão injectados
no ramo da indústria a partir de 2009
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Futebol: Angola alcança prata na
primeira organização da Cosafa

Basquetebol: Afrobasket2009 transferido
para a Líbia

O Campeonato Africano de Basquetebol
sénior masculino (Afrobasket2009) será
disputado na Líbia, em Agosto, ao
contrário da Nigéria como estava
inicialmente prevista, informou o
secretário geral da Federação Angolana
da modalidade (FAB), Tony Sofrimento.

De acordo com a fonte, em declarações
hoje à Angop, em Luanda, a mudança
de local deveu-se a falta de condições
técnicas (pavilhões) e logísticas
(alojamento) para a realização do
evento continental.

"Depois do campeonato
organizado em Angola, a Fiba-
África exigiu condições
identicas aos próximos paises
sede, mas nem todos têm
capacidade para igualar em
termos organizativos a prova
que decorreu no país",
explicou, realçando que o
órgão reitor da modalidade
indicou a Líbia que também
havia se candidatado.

Quanto aos possíveis
transtornos que, a mudança
de local poderá provocar na
preparação da selecção
nacional, Tony Sofrimento
disse que não terá qualquer
influência pelo facto de faltar
ainda mais de um ano para a
sua realização.

Acrescentou que, em termos
desportivos, seria bom
revalidar o título em casa dos
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nigerianos, por se tratar de
um concorrente ao troféu,
mas salientou que a
alteração do palco é
benéfica, não só para os
campeões africanos, mas
também para todas as
selecções participantes
tendo em conta a falta de
condições. Por outro lado, o
Afrobasket em femininos
também foi transferido da
África do Sul para o Mali,
pelos mesmos motivos.

Entretanto, o secretário-
geral da FAB disse que no
capítulo competitivo não é
bom para Angola, uma vez
que o Mali é o detentor do
título. "A África do Sul seria
uma anfitriã sem grandes
pretensões, já as malianas,
em casa, aumentam as
probabilidades de revalidar
o troféu. FONTE  ANGOP

Angola vai participar nos jogos
paralímpicos de Pequim (China),
de 6 a 17 de Setembro próximo
com uma delegação de dezasseis
elementos, dos quais sete atletas
e quatro guias, afirmou hoje à
Angop, em Luanda, o secretário-
geral do órgão que rege o
desporto para deficientes no país
(CPA), António Manuel da Luz.

O responsável regressou
domingo da África do Sul, onde
participou numa reunião com
representantes para o
continente do Comité
Organizador dos Jogos
Paralímpicos (BOCOG).

Explicou, por seu lado, que o
encontro teve como objectivo de
reconfirmar aspectos inerentes a
participação do conjunto nacional
no evento, tais como nomes,

modalidades, tipos de
deficiências, credenciamento e
confirmação dos dados
pessoais.

Acrescentou que para a
deslocação a Pequim as
delegações participantes não
precisarão de vistos, já que,
segundo o BOCOG, os
utentes de credenciais terão
autorização automática para
entrar e sair da China no
período de 6 de Agosto a 20
de Outubro.

No caso de Angola, de acordo
com a fonte, as credenciais
estarão a disposição do CPA
a partir de Julho próximo.

Angola participará na cimeira
paralímpica com a modalidade

FOTO

Desporto Adaptado: País nos jogos paralímpicos
com delegação de dezasseis elementos

Basquetebol: Afrobasket2009 transferido
para a Líbia

Desporto Adaptado: País nos jogos paralímpicos
com delegação de dezasseis elementos

de atletismo nas especialidades de
100, 200 e 400 metros, salto em
comprimento e estafeta de 4/100
metros.

Integram a selecção nacional,
liderada pelo seleccionador, José
Manuel, os atletas José Sayovo
Armando, tri-campeão na edição de
2004 em Atenas (Grécia) nos 100,
200 e 400 metros, Octávio dos
Santos, Domingos Sebastião,
Joaquim Manuel, Miguel Francisco
e Evalina Alexandre.FONTE ANGOP
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Os camponeses da província
do Uíge, reunidos em
associações ou cooperativas,
devem aumentar a produção
de bens agrícolas, visando
atingir a auto-suficiência
alimentar e reduzir os índices
de pobreza junto das
famílias rurais, disse o vice-
presidente de mesa da
assembleia geral da Unaca-
federação do Uíge, David
Toto.

Ao falar durante a sessão de
encerramento da primeira
assembleia de balanço das
actividades desenvolvidas
pela organização durante o
primeiro semestre de 2008,
David Toto acentuou que os

Uíge: Camponeses aumentam produção para reduzir pobreza

camponeses devem produzir,
por um lado para sua
subsistência, e por outro para
criar excedentes, contribuindo
no combate à fome e à pobreza
no meio rural.

Depois de reconhecer os
esforços do Governo, que se
consubstanciam na construção
e reabilitação de infra-
estruturas socio-económicas,
visando melhorar o nível de vida
da população, o responsável
aconselhou os camponeses a
corresponderem aos esforços
feitos pelo Executivo,
aumentando a produtividade.

Durante a assembleia, em que
participaram 71 delegados,

Uíge: Camponeses aumentam produção para reduzir pobreza

Cinco milhões e 542 mil e 631
dólares americanos é o
montante gasto pelo Fundo de
Apoio Social (FAS), na
implementação de 102 projectos
de impacto social nos municípios
de Mbanza Kongo e Tomboco,
província do Zaire.

A informação foi avançada à
Angop, em Mbanza Kongo, pelo
director provincial do fundo de
apoio social no Zaire, Eduardo
Miguel Sousa quando

balanceava as actividades
desenvolvidas por esta instituição,
durante os últimos cinco anos.

De acordo com o responsável, dos
cento e dois projectos sociais
executados pelo FAS nas comunas
e sedes municipais de Mbanza
Kongo e Tomboco, noventa e oito
foram já concluídos e entregues
às comunidades, estando neste
momento por terminar quatro
projectos no domínio da educação.

Estes projectos implementados
com a comparticipação das
comunidades e das
administrações municipais e
comunais, explicou, evidenciam-se
os sectores da educação, saúde,
redes de água, instalação de
fontanários, reabilitação de
pontecos, construção de
residências para professores e
enfermeiros, bem como a
construção de mercados rurais nas
comunas de Kinzau e Kinsimba,
município do Tomboco.

Zaire: FAS investe mais de USD 5 milhões
em 102 projectos sociais

"Gostaria de louvar o apoio que
tivemos durante esse tempo todo
por parte da comunidade em
particular e do governo provincial
em geral, o que permitiu a
implementação exitosa dessas
acções", reconheceu, para
acrescentar que a terceira fase do
Fundo de Apoio Social (FAS-3)
termina em finais deste mês de
Julho.

Deu a conhecer que, neste
momento, decorrem negociações
entre o governo angolano e o
Banco Mundial (financiador dos
projectos do FAS) para a
implementação da quarta fase cuja
execução poderá ocorrer em
princípios do próximo ano.

Com a implementação da referida
fase, esclareceu, a sua instituição
a nível local, vai, numa primeira
fase, estender o seu raio de acção
para os municípios do Soyo e
Nzeto e depois para Kuimba e
Nóqui, cobrindo desta forma toda
a extensão da província.

Zaire: FAS investe mais de USD 5 milhões
em 102 projectos sociais

provenientes de todos os
municípios da província, foi
aprovado o relatório semestral
das actividades e fez-se à
eleição de três delegados à III
Assembleia Nacional Ordinária
da Unaca- Confederação.

Província do Zaire

ANGOLA

FONTE  ANGOP
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Actividades Diplomáticas

O Presidente da República, José
Eduardo dos Santos, recebeu  em
Luanda, as cartas credenciais dos
novos embaixadores da Noruega,
John Vea, e da República da
Popular da China, Zhang Bolun.

Em cerimónias realizadas, em
separado, no palácio presidencial
à “Cidade Alta”, José Eduardo dos
Santos acreditou, igualmente, os
novos representantes
diplomáticos e plenipotenciários da
Nigéria e República Árabe Saharaui
Democrática, respectivamente,
Clement Laseinde e Loucha
Mohamed Lamin.

Presidente da República acredita novos embaixadores

Actividades Diplomáticas

Presidente Angolano
José Eduardo dos SantosJosé Eduardo dos Santos

Os quatro diplomatas que
doravante representam os seus
países em Angola possuem o
estatuto de “Embaixadores
Residentes”.

O embaixador da Noruega, John
Vea, o único que falou à imprensa
no final da cerimónia de
acreditação, afirmou ter
constatado que “Angola está a
caminhar de forma rápida e
segura para o desenvolvimento”.

“Existem avanços nos sectores
da agricultura, da energia,
petróleos e gás, onde nós
estamos dispostos em investir”,
asseverou ainda o diplomata
norueguês.

Referiu que a Noruega
acompanha com particular
atenção o momento
democrático que se vive em
Angola em vésperas da
realização das eleições
legislativas.

John Vea, entre outras funções
desempenhadas no ramo da

diplomacia entre as quais a de
embaixador na Índia, trabalhou
na União Europeia.

Por seu lado o novo embaixador
da China, Zhang Bolun,
representou o seu país no
Koweit, foi encarregado de
negócios em Moçambique,
entre outras funções atinentes
a diplomacia.

O novo representante da
Nigéria em Angola foi ministro
conselheiro da embaixada do
seu país na Itália e na Rússia
e também exerceu diplomacia
na Tanzânia, no Ghana e no
Zimbabwe.

O saharaoui Loucha Mohamed
Lamin, economista de
profissão, já foi secretário-
geral  do Ministér io dos
Negócios Estrangeiros e
exerceu diplomacia na
Jugoslávia, Ilhas Canárias,
Países Nórdicos, entre outras
instituições.

Presidente da República acredita novos embaixadores

Diplomata destaca nível de cooperação entre
Angola/Venezuela

As relações de cooperação entre
Angola e Venezuela são
actualmente "muito mais
estreitas" sobretudo no sector
energético, considerou, em
Luanda, o encarregado de
Negócios Had-Hoc da Embaixada
da Venezuela em Angola,
Rogério Duc.

O diplomata fez esta
consideração aos jornalistas a
margem de uma cerimónia em
alusão as celebrações, em
Angola, do 197º aniversário da
existência da Venezuela, a ser
assinalado a 05 de Julho.

"Agora as relações de
cooperação entre Angola e
Venezuela são muito mais
estreitas. Estamos a fazer muitos
acordos com Angola sobretudo
no sector energético, que é a
coluna vertebral da nossa
relação", enfatizou Rogério Duc.

Ressaltou que o seu país tem
uma experiência de cerca de

Diplomata destaca nível de cooperação entre
Angola/Venezuela

cem anos em águas profundas, bem
como tem muitos blocos em
petroquímica, plástico, mas também
em blocos sociais.

Afirmou terem muitas ideias, pelo que
desejam fazer trocas com Angola,
porque é muito importante para
Venezuela, como todos países
africanos e, particularmente, porque
é o principal produtor de petróleo em
África.

Nós temos muita experiência. Acho que
o próximo ano poderá haver uma
Secretaria da Organização dos Países
Exportadores de Petróleo (OPEP).
Então vamos fazer muitas coisas
juntas, já que estamos numa troca de
época em que os países do sul têm de
trabalhar juntos na cooperação sul sul.
Venezuela e Angola podem ser um
exemplo vital, primeiro porque são
protagonista dessas trocas", enfatizou.

Quanto ao nível de acordos entre as
Câmaras de Comércio Angola-
Venezuela, Rogério Duc ressaltou que,
a 23 de Julho, a embaixada do seu

país vai promover um encontro,
numa das unidades hoteleiras de
Luanda, no qual vai se falar da
segunda Cimeira África/América
do Sul que vai acontecer em
Caracas, entre O6 e 08 de
Novembro do ano em curso.

O acto foi animado com a exibição
do grupo cultural "Semba Muxima".

Na cerimónia da celebração
antecipada dos 197º aniversário da
existência da Venezuela, decorrida
no Largo "Maitre Alioune Blondin
Beye", no bairro Miramar, na capital
do país, participaram governantes,
alguns membros do corpo
diplomático acreditados em Angola
e a comunidade venezuelana
residentes no país.

O  05 de Julho de 1811 marca a
chama da independência da
Venezuela, tendo um ano depois
sido declarada a abolição da
escravatura.
FONTE  ANGOP

FONTE   ANGOP

Presidente Angolano
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